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\ V I I I  Dom inga ^depois d «  
Pentecostes

Naquelle tempo, tendo J e ­
sus subido a uma barca, en­
trou na cidade de Cctphar* 
uaum, onde quatro pessoas, 
trazendo em um leito 
um horne n paralytico, pro* 

curavam fazel-o entrar na 
casa (1) e collocal.o deante 
de Jesus. Mas, não achando 
por ônde fazeLo entrar, por 
causa da multidão, subiram 
ao tecto e. descobrindo*o, fi­
zeram uma abertura, desce* 
ram o leito, onde estava o 
paralytico, e o puzeram no 
raeio da assembléa, diante de 
Jesus (2).

Vendo Jesus a fé daquel* 
les homens, disse ao paraly* 
tico: «Filho, tem confiança: 
os teus peccados te são per* 
doados» (3). Então começa­
ram os escribas e phariseus 
a dizer comsig-o : Quem é es* 
te que profere bUsphemus ? 
Quem pude perdoar os pec* 
cados, sinão Deu9 só» ? 4.

Conheceu Jesus os seus 
uenaamentos e lhes d isse :A
«Que pensais vós no coração? 
Que é mais fac il: dizer ao 
paralytico—os teus peccado3 
tc são perdoados, ou dizer — 
levanta-te, toma o £eu leito 
e anda ? Pois bem: para ír 
cardes sabendo que o Filho 
do Homem tem sobre a ter* 
ra o poder de perdoar os 
peccados, eu te ordeno, disse 
ao paralytico, toma o Teu 
leito e vae para tua c <sa*» (5)

E, immediatamente, levan 
tando-se o paralytico na pre. 
sença delles, tomou o leito 
onde estava deitado, e foi 
para a sua casa, glorifican. 
do a Deus.

(1) E ra  provave lm ente  a casa 
de S. Pedro. E ; de facto n a  ca­
sa de S. P edro , na Egre ja  C a- 
tholica, que Jesus opera, aincla 
hoje, a cu ra  de tan tos  infermoa 
corroídos pela lepra  do peccado.

(2) As casas dos judeus níio 
eram  muito altas, sendo o tecto 
uma especie de terraço, ao qual 
se podia subir por um a escada 
exterior- A operação não era, 
pois, tão difficil como, á  p rim ei­
ra  vista, se nos afigura.

(3) Filho, tem  confiança... Bel* 
las p a lav ras  que o mundo nun 
ca t inha  ouvido. Jesus cham a  
filho  a  este pobre infermo qu isi 
abandonado. E ’ esta um a expres­
são de araisade e de te rn u ra  que 
a  Egreja  Catholica conservou. 
E lla  tam bem  diz ao penitente  
arrependido, que se lhe ap resen ­
ta  p a ra  receber a cu ra  dos pec­
cados— K eu filho  !. .

(4) Os escribas diziam a ver' 
dade; só Deus perdoa os p ecca ­
dos, e a inda  hoje o faz pelo m i­
nistério daquelles a quem  foi 
dicto — Os peccadòs serão p erd o a • 
dos a ’autlles a quém  os p e rd o a r ’ 
dés,e re tid o s  kquelles a  quem  os 
re tiv e r  des.

(5) Perdoando-lhe os peccados, 
an tes  de c u ra r  aquelie  pobre

qui* iíodao Senhor

e n s in a m o s  que os nossos des­
mandos, são, m uitas  vezes, a 
causa  das nossas infermidades 
Pedem-lhe a cu ra  do corpo, J e ­
sus cu ra  tam bem  a alm a, confir­
mando com um m ilagre  estupen 
do a sua d iv indade. 3i elle pò- 
le  dizer a um p a ra ly t ic o — le ‘ 
vanta-te  e anda, póde tambem 
perdoar-lhe os peccados. Si póde 
perdoar-lhe os peccados é ce r ta ­
m ente  Deus. Infelizm ente, porém 
os phariseus de então, como os 
de hoje, não acce itam  a conse. 
quencia  logica das prem issas es­
tabelecidas por elles mesmos.

 *  ----------

P E R G U N T A S  R E S P E I T O S A S
D ir ig id a s  a  u m  m in is t r o

d a  E g r e j a  E v a n g é l ic a
POR

U m  N E O P H y rr o  d a  m e s m a  E g r e j a

■PERGUNTA TERCEIRA 

(Continuação)
Honrado Ministro ! Cunr 

pre vos responder leal, tran ­
ca e categoricamente. A vos 
tia honrandez, o vosso carac* 
ter, a vossa posição, e so1 
bretudo a vossa consciência 
vos obrigam a dar uma res* 
posta tal, que mostre com 
toda a evidencia haver real* 
mente união no meio da di* 
visão disforme de crenças e 
opiniões sobre pontos da mais 
alta irnportancia religiosa que 
se desenvolve espantosamerr 
te no seio das Egrejas pro* 
testantes; a ponto de nos fa* 
zer crer, que já  estão veri* 
ficãdas as palavras do Supe­
rintendente Marteus, que a* 
cima citei, e que nos dizem 
poderem se escrever sobre a 
unhà de um dedo as doutri­
n a s que os protestantes ge* 
ralmente professam. Com ef* 
feito, que resta mai3 a ne* 
gar depois de ter negado a 
necessidade do Baptismo, e 
os dogmas da T r i n d a d e ,  da 
Eternidade, das penas e da 
Divindade de Jesus Chriflto? 
Não sendo invariavelmente 
a mesma a crença das E gre­
jas protestantes sobre estes 
dogmas, que eu (suppunha 
fundamentaes, dizerme em 
que se cifra a crença funda* 
mental do Protestantismo? 
Qual é o ponto dessa crença 
em que -03 protestantes con* 
ccrdam ?... A h...  j á  me lem* 
bro ! 0  professor reformado, 
o mencionado De Wette, ci­
ta esse ponto nas seguintes 
palavras : — ^As principaes 
seitas protestantes têm um 
ponto do semelhança (nem 
diz de (união!) entre si, o 
qual é mostrarem se inimigas 
do cathohciamo, e t°rern a 
Biblía como unica fonte da 
verdade (T).»—Honrado Mi­
nistro, será isto assim ?!...

Dir-me-heis talvez, como 
eífectivãmente diz ó vosso li* 
rr inho «que Umbaai en­

tre os Catholicos ha divisão, 
havendo entre elles, as Egre­
jas Cophta, Maronita Gralli* 
cana, e nestas Thomistas, 
Scotistas, Jansenistas, etc.»

<1) De W etta , ob. e 1. cit.
Pudera  não !... Mas o protes 

tan te  D elhurck  escreveu, d izen­
do : «Pelo simples facto de fun 
d a m e n ta r  a sua  fé só na  S a g ra ­
da Escrip tura , a  Egre ja  Protes- 
tan te jes tá  fab ricada  sobre a  a r eia: 
esf. bãtie s u r  le sable.» (P. Melan 
chton, 1826).

C a n n in g , não só protestante, 
mas um a  ^das glorias do Pro tes­
tantismo, rom pe como que ind i­
gnado nestas significativas phra- 
ses: «Eu fico pasmo de marari- 
vilha, era pensando como nós 
protestantes temos podido indu­
zirmos a d ec la ra r  g uerra  ao Ca* 
tholicismo, sendo que nos collo* 
caraos da par te  dos que negara 
a  D ivindade do nosso R edem p­
tor.» (Jorn. univ. Defesa da  Div 
de J. C).

F. De Chiller, luzeiro tam bem  
elle dos re fo rm is ta s , deixou es- 
crip to  que : «üs  doutrinas p ro ­
pagadas  primeiro em Zurigo e 
G enebra  por Zuinglio e C a lv in o ' 
e passadas depois para  a  Ahe* 
m anha , não tive ram  outro fun*- 
dam ento , senão o odio ao Pupa- 
do; Vhaine p o u r  la P upau tè» . 
(Géschichte des 30 jabrig ,. 1791 
Vol. I, pag. 22)

F ina lm ente ,  V inet, ce lebre  P a s ­
tor p rotestante  de Genebra, i\ão 
trep ida  em affirmar que «De P ro ­
testantism o não existe mais nada  
T res  séculos de vida  ex te r io r  
não devem mais illudil o : esta 
v id a  ex te r io r  não a tem por sua 
própria  v i r t u d e : é apenas o u l­
timo resto que lhe ficou d’aquel- 
le vigoroso im p u lso ' recebido no 
seculo XVI.

«Ainda assim, con tinua  V in e t, 
os nós desta a rm ação  de m a d eira  
j á  estão soltos; o edificio a m e a ­
ça  ru ina  de todas partes, as for­
ças accessoriaes retirara-sè, o 
P ro testan tism o fica sozinho e d e ­
sorientado.» E concluindo, asse­
vera: «De Pro testan tes  ha m u i­
tos a inda  : o Protestaniismo po­
rém  não existe mais.» (E ssa i sa r  
lã m a n ife s ta tio n  des convictions 
re lig iem es, pag. 495).

R e la ç õ e s  e n tr e  a  Ig re ja  e  a
* S o c ie d a d e  C>ivil

E ‘ v isive  1, porque se pode co ­
nhecer  como q u a lq u e r  ou tra  so­
ciedade hum ana . 6.o E ‘ sobre 
n a tu r a l , porque provem  directa- 
m ente  de Deus, auc to r  do so b re ­
na tu ra l ,  e tem fins e meios 
sobrenaturaes  (felicidade e te rna  
e sacramentos).

Estas conclusões são evidentes 
depois do que ac im a dissemos 
re la t ivam en te  á  fundação e cons­
tituição divina da Ig re ja

U m a socie sade chama-se per-  
fe itã , quand».: a) tem um fim

do de sem elhantes  traba lhos  e 
repartições  das sociedades civis, 
se jam  quaes frrem . Em am bas  as 
especies de sociedades, são ho ­
mens que estudam , t r a b a lh a m  e 
despacham  negocios; hom ens e 
não espíritos; que por conseguin* 
te, p recisam  de auxílios humanos.
C0N8EQUENTCIA I MPORTANTE.  —
Daqui vem  a Ig re ja  pode em 
pleno direito possuir os meios 
nescessarica á  sua conservação , 
não m enos do que q ua lquer  ou­
tra  sociedade h u m an a .  Pode com

in tr insecam ente  independente  das . todo o direito ad qu ir ir  bens tem. 
outras sociedades; b) quando não j poraes, p a ra  o bem da sua  v ida  
faz parte  da ou tra  sociedade, social. E ’ isto o que se cham a  
com o seria por ex., um a co m p a-  d o m in io  de propriedade. 
nh ia  dos carros  eletricos;c) q u a n ­
to tem e m ’si, rea l ou eq u iva len te ­
mente, todos os meios para  
conseguir o seu fim. Ora, tal é a 
Igreja. Logo, a Ig re ja  é um a 
sociedade perfeita. — Dissémos 
equiva len te; porque se ella não j „
tem  em si certos meios coactivos j v
tem direito de  exigihos da socie- j Soccorros as  populações  
dade civil. I 20.— P e la  delegação apostolica

As sociedades d is t inguenrse  , W ashington , e as nunc ia tu ras  
um as das ou tras  pelo fim  e pelos da  Bélgica e de Munich, provin- 
meios; p. ex., um a sociedade d e (denciou p a ra  a  chegada  dos 
gecgraph ia  distingue-se de o u t r a . soccorros da A m erica á  Bélgica, 
de navegação . Ora, a Ig re ja  e o e p a ra  que se fizesse co llecta  em

A S  IN T E R V E N Ç Õ E S  E  
IN IC IA T IV A S  

1 )0  T A P A  KA G U E R R A

Estado têm  fim e meios diffe- 
rentes: o fim de um a  é a felici­
dade e terna , o do outro, a  p ro s­
peridade terrena; os meios da

t o l a  a  A m erica  com o m esm o 
fim.

21. —Com a inda  m aiores  t r a b a ­
lhos e difficuldades conseguiu  o

prim eira  são (p r incipalm ente  a , ap rovis ionam ento  da  Polonia. 
fé e os sacram entos,  os do outro | 22.— Da Á ustria  consegue p e r  
consistem (princ ipalm ente)  em | mi3São p a ra  e n v ia r  soccorros ao
meios externos. São, pois, so- povo de Montenegro, sob a  res.
ciedades distinctas. — As p a la - ’ ponsabilidade da  S an ta  Sé. 
v ras  de Jesus Christo confirma I 23.— Item , em relações ás 
a  nossa ascerção  : 0  m vte , regi°es invadidas d i  I taha .  
reino não é como os deste m undo.]  24.— As e :ped ições  de v iverea 
Dae a Cesar o que é deC esar e a . aos cam pos dos prisioneros fran- 
Deus o que e de Deus*. (João [ cezes e aos desp a r tam en to s  fran- 
18, 3 6 —Math. 22, 17-22). | cezes invadidos foram  a lcançados
Jesus Christo com m unioando a o ' á o  governo  a l lem ào  a  pedido
m agistério  apostólico a sua au* 
c toridade d ivina, communicou-a 
independente  de toda auctorida* 
de te rrena , dizendo simplesmente: 
o que ligardes  s e r á  ligado , o

ins tan te  do Papa , que  obteve  p a ia  
isso a coeperação  da  Suissa.

2 5 .—S occorros  em d inhe iro  à  
Bélgica: I a . remessa, 10.000 lirae 
do P ap a  e 3.000 do Sacro  Colle-

A I g r e j a  g o m o  s o g i d a d e  p ü j í l i g a

”A Igre ja  é um a sociedade:
1.0 legitima; 2.d obrigatória ; 3 o 
universal; 4.° publica; 5.o visivel;
6.0 sobrena tu ra l" .
1.0 E ; UgUima, isto é conform e ao 
direito como é ligitirao o direito 
de Deus sobre os homens. 2.o.

obrigatória , porque Jesus 
Chistro obrigou todos os ho irena  
a  e n t ra r  nella, 9ob pena de r e ­
p rovação  e terna. 3.° E ‘ u n ive rsa l, 
porque  tem o üiraito de se ex- 
ten d e r  a todos os hom ens e u 
todos os tempos segundo a  or- 
ckm  dada por Josus aos Aposto 
los. 4.o E ! p u b lica , porque uma 
sociedade que deve, por direito, 
ab ran g e r  todos os hom ens são 
obrigados a fazer parte, uma so­
ciedade, cujo fim é coram um  e 
o mesmo para  todos os homens 

e com meios ccm m uns e visiveis 
não se pode c h am ar  uma socie- 
dad« privada , saas puhliea. é.o

qoe desligar de s será d eslig a d o .1 S i°- 2a-, 25 000 liras do P a p a . 3*., 
— Como m eu  Pae m e  enviou a  j 10.000 liras p a ra  o culto religioso. 
m im , a ss im  eu vos -envio a vós |JDa I a. resmessa dos bispos de 

E, como para  p r e v e n i r , H espanha p . r a  as v ic tim as  da 
teda  a pre tenção  de q ua lquer  gue rra ,  env ia  o P apa  mais 30.000 
poder ex tranhõ , disse aos Apos ! liras e da 2a mais dez m il .P a ra  
tolos, aos confiar-lhes o g randè+ as  v ic tim as de G ranv il le  env ia  
m anda to  apostolico: *Todo o 5.000 liras e offerece todaa aa 
poder m e fo i dodo (por Deus) no i publicações editadas pelo Vati- 
ceu e n a  terra. Ido, po/s, fa z e i  ican o  pa ra  a  h«
vos d isc íp u lo s  todos os hom ens»  
etc. (Math. 28, 18-19)-

C0N9EQU5NCIA.— Segue*se do 
que acabam os de ve r  que c 
Estado  não deve pôr obstáculos 
á  Ig re ja  no exercício da sua m is­
são divina. Não precisa que o 
Estado lhe dê au thenc idade  e 
faculdade p a ra  ens ina r  as v e rd a ­
de, adm istrar  os sacram entos, 
fundar  dioceses, nom ear  bispos, 
d irig ir  seminários, etc. — ^egue* 
se tam bem  que o cham ado Placet, 
ou E K equátur  dos Ministros (não 
send^ senão um um acto de deli* 
cadeza  e favor  que a Ig re ja  faz 
aos m agistrados christáos) não 
concede aos príncipes christãos 
va lor  a lgum  juridico.
— A Igre ja  e' tam bem  uma socie­
dade hum ana .

Prova. — l.o Porque se compõe 
de homens; 2.° p o rq u e '  procede 
e traba lha  segundo costum am  os 
hom ens e de modo analog 
demais sociedades hum anas  
sim  por ex. o trabalho  de uma 
repa r t ição  ecciesiastica, de um a 
C ongregação rom ana , de um 
Bispo, de um Parocho etc, era 
muitíssima» couta» naqU differ»

re s tau ração  da  bi. 
bliotheca de Louvam .

26.—P a ra  os m eninos d a  Bél­
g ica  en v ia  logo 2.000 dollars  e 
reco rre  ao ca rdea i  Gibbons pe­
dindo o soccorro dos catholicoa 
americanos. Recebe logo 40.000 
dollar, ^além de 1.200, offerta- 
pessoal do cardea l  F a r le y  e 2000 
do arcebispo de Keans. A «Litte- 
r a ry  Digest» recolhe 1.250.000 
l>ras e assim são soccorridos os 
m eninos belgas.

27.— Scccorros em dinheiro ás 
populações de F ra n ç a  e do Lu­
xem burgo. O P apa  envia  40.000 
liras ao arcebispo de P a r is  e 
t ransm ite  ás  regiões invad idas
150.000 francos enviados pelos 
bispos francezes. D á 20.000 liras 
á  «Union F ra te rn e i le  des Regions 
Occupées», 5.000 p a ra  Soissons,
10.000 p a ra  os necessitados do 
L uxem burgo , 10.000 p a ra  os da 
P rass ia  Oriental, invad ida  pelos

ás j russos, e todo o óbulo de S.Pe- 
A s-, dro que ali: se recolhera, e25.Q00 

para os prisioneiros allemftes na 
Russia.

28 —Soccorros em d inheiro  á  
Polonia. I a offerta 10.000 l iras 
•  3.000 do Sacro Collogio, 2a



offerta 25.000 corôaa, e mais* 
2 0 . 0 0 0  á  corcmissão* polaca. À 
collecta prom ovida  em todo o 
mundo pelo P a p a  produz . . 
3.877.249 francos. Demais envia  
p a ra  o mesmo fim 1 0 0 . 0 0 0  liras 
ao ministro inglez.

29 .—Soccorros em dinheiro á 
L ithuan ia .  1 <> donativo 1 0 . 0 0 0  li­
ras, em favor  dos Ruthenios 
m ais  Í 0 . 0 0 0  liras, pelos servios
1 0 .0 0 0 , pelos montenegrinos, .
10.000. A Subscnpçào m undial

austro húngaros  já  tinham  vigá­
rios castrenses e facil assistência 
religiosa

36 — F aculdàd  es e x tra o rd in á ­
r ia s  ao clero d u ra n te  a querra .

Confissões sacram entaes , ceie 
bração  da missa e distribuição 

jda  Eucharis tia , Jbençã > apostóli­
ca . in  articu lo  m o r tF ,  benção 
de objectos religiosos e recita, 
ção do Santo Officio, faculdades 
de absolver, de censuras e casos 
reservados ao.? soldados e a ío* 

pela L ithuan ia  m onta  a m u i ta s , dos os addidos ao exercito por 
cen tenas  de m ilhares de liras, q na lquer  titulo. Em caso de .̂e

cessida, não se podendo ouvir  as 
confissões singulares, a daeulda-

O m itten rse  varios outros soccor­
ros.

30.— Dinheiro e obséquios aos 
prisioneiros de guerra , dinheiru, 
alimeutos, vestuário, livros, á  to ­
dos, sem distincção de nac iona­
lidade cu rsligiáo. Pelo Natal 
'r nviou presentes á  ing lez ts  e 
francezes era ConstHntinopla , 
pa ra  os italianos na Á ustria , 'sen­
do só de um a vez á  2 0 . 0 0 0  pri* 
sioneiios. Alguns presos era Sen* 
nelegar pediram soecorro, por 
ca r ta s  postaee: o P ap a  enviou 
1 0 0  liras á  cada  um.

31.—M edicamentos e vestua* 
rios de lan  a italianos na  Áus­
tr ia  soffrendo de frio. Enviados 
era g rande  quantidade.

32.— Pelos orphãos de guerra. 
O Pap acreou a  Obra de Assis*

GUARDa d e  h o n r a  ao  
SS. SACRAMENTO 

Domingo, 22 cio Setembroo  1
1 9 1 5

Igreja de S. Francisco

E va nad a  têm com as figuras 
biblicas, e muito  menos com 
q u a lq u e r  fa lta  ao pudor.

20 .— A  Cobiça. 3 °  da m esm a 
sórie, da m esma casa. 5 partes- 
Melkor que os precedentes. Adão

N a  m is s a  d a s  7 h o r a s  s e r à  ; e E va  querem  e n r i q u e c ar.E specu -1  

fe i t«  a  e x p o s i ç ã o  d o  SS. Sa* j lãçõesuna Bolsa, falsas denúncias  <
levam  Adão á  iram inencia  dacramento. De tarde, às 6 1 [2 

horas terà lugar o encerra' 
menro, com canto de'ladai­
nhas, tantum, ergo e ben­
ção.

O secretario

Rita, que abandona  o lar  em 
p rocu ra  da  felicidade, ao lado de 
James- Cae.. e levan ta  se. O film  
não é p a ra  crianças-

A GUERRA
cadeia  eletriea. Ha, porém, uma ■ 
a lm a que o sa lva  á  ú l t im a  hora , J 
e Adão e E v a  passam a v iver  í 
felizes.

21 , —A Ira . 4.o da m esm a s e ­
rie, da m esma casa. 5  partes.

de de absolver os com batentes 
por um a formula geral, collecti- 
vãmente, supposta a contrieção 
e o animo de confissão quando 
fôr possível. Aos soldados ch a ­
mados ao combate rode.s? 
dar  a com m unhão era viatico. 
Especiaes dispensa para  ce lebra­
ção da missa e conservação  da 
E ucharis t ia  nos navios e hospi- 
taes.

Muda de scenaric- O capitão rus- 
IRMANDaDE DE N. S. DO ?u F ecdor  quer casar com Eve

ROSÁRIO 
De ordem do irmão Pro 

ívedor aviso a todos cs i r

lice, e fal o con tra  von tade  do 
pae. E ’ prêso por ordem deste, 
um ‘senhor duque violento e 
■irascível. Eveline volta  á  Ame-

M O V I M E N T O  R E L I GI O S O
RE UNI AO DOS

ZELADORES 
O Revmo Sr. P Directór 

tencia civil e religiosa para es\avisa  os Srs. Zeladores, que

mãos .que amarahã as 1 0 ; rica-
horas haveià  na igreja Ma L  DèPoi8de separados, e julgam 
, - j  i. um outro morto, depois detri2. missa, recitaçao do ter- -
çe, ladainhas e benção com
o SS. Sacramento.

mil peripecias e aven tu ra s  e 
certas  scenas que seria  m elhor 
faltassem, encontram  se: o duque 

P e ç o  o c o m p a r e c i m e n t o  d e j * az a8 pazes com os filhos e 
to d o s .  ! neÍP,s*

O s e c r e t a r i o  E este um dos raais ^ tere8'
i n  s a n t e s / t e s  da série. P a ra  as

Ü evw nvio  O. d o  i'S p . b a u t o  p e ssô as já  acostum adas ao cine-

A P O S T O L A D O  D A O R A Ç a O ]  22- ~ ^  m isteriosa , Tran*.
D e  a c c o r d o  c o m  a  d isp o -  \ | le TP 15 ZTh A&e a c *a - A. Sestini R 

• - 1 o  0  u 5- 16, Rio. 5 partes,
s iç a o  d o  R e v m o .  S r  P .D ire *  a .

ses orphãos. sob a presidência 
do p r inc ipe  Buoncorapagni,e  deu- 
lhe logo as 140.000 liras que lhe 
nav iam  sido dadas por uma su* 
bscripção da União Popu lar  e n ­
tre  catholicos, como protesto co n ­
tra  a 9  in júrias  de um j m a l  im- 
pio. Tem recebido contribuições 
de outros paizes e especialmente 
da Ameiica, pa ra  o mesmo rim. 

Deu ao p a tr ia rc h a  de Veneza

a reunião será no dia 27 no 
logar e hora do costume.

APOSTOLADO
DA ORAÇÃO 

De ordem do Revmo. Df 
rector, Aforam marcadas ás 
reuniões mensaes: das sub*

ctor aviso as sras. Zeladoras 
que  ̂ reunião mensal será 
no dia 23 (segunda.feiraj 
às 5 1[2 horas da tarde.

A vice secretaria

z e l a d o n s  n o  d ia  22  á s  10  1(2
10.000 liras para  reparação  d o s 1 h o r a s  d à  m a n h ã ;  d o s  d e c i r  
estrago» do borabardearaeU.to,500 riÕ0p „ 0  d ja  2 6  á  Q
& Casa dc Soldado de Rieti. A ,
10.000 á  colonia italiana de S m y r  d a  t a r d e ;  d o s  m e n i n o s  e m e *  
na, 100 ao asylc de Poitograa.ro, Dlnas d a  « o r a t í i u n h ã o ,  no
1.000 ao asylo de orphãos de d ia  27 á s  5  h o ra 9  d a  t a r d e .  
g u e r ia  de Lecce, 500 aos profu - k  c o m m u n h ã o  f e p a r a d o r a
g °s  de V i c e n z 5 « a o  patri s e r á  n o  d i a  29  á s  7 1[2  ho-
a rch a  de Veneza. 1.000 ao Or- , _ > 1 ,
phana to  de Perugia, am a m err  ra s  d a  m a n h a  no  lo S a r  do  
salidade de 200 liras á  comrais* c o s tu m e .
são de soccorros aos operários A s e c r e t a r i a
belgas, 600 ao parocho das Gra-j :____ ; _____.
ças  era Udine, 1.000 á  Assistên­
cia c iv i l  de Ferona, 1.000 ao IR M A N D A D E  D E  N. S. DA 
Nuncio de Bruxellas para  a r e - . B O A  MORTE
p atr iação  dos prisioneiros, 500 C o n f o r m e  a v i s o  p u b l i c a d o
ao patronato  de Turim  p a ra  os , .  ^  , 1 - . .
profugos de Veneza, etc, F e d e r á ç a o  d e  s a b b a d o

33 .—Casas e Collegios Ponti- P- p r e s i d i d a  p e io  R e v
ficios p a ra  os feridos e doentes m o. S r .  P .  V i g á r i o  d a  Paro*

E m  Roma, o hospital--de San 'c h i a ,  re -a i isou 'se  n a  M a t r iz  
U  M artha. o Collegio Leonino, o àg 4  [ [2 h o r a s  d a  t a r d e  d e  

^ j o Uegio Germânico, o I n s t i tu to . An t~ :nrvr , - 4. ; ^
d e M e ro d e ,  0  Instituto M a s s i m o j ^ 10? 0 ^ t i m o a  r e u m a o
nas Therm as, foram des t inados) c*es t a  i r m a n d a d e ,  p a r a  pres* 
a  esses infelizes. F óra  de Rom a t a ç ã o  d e  c o n t a s  e  e le i ç ã o  dos  
o Seminário de S, Luiz no Pou- m e m b r o s  d a  d i r e c t o r i a  q u e
silipo (Nápoles). 0  Seminário de t e m  d e  s e r v i r  d u r a n t e  0  an*
Calabria  em C atanzaro  0  C olle -!n n  m i o
gio de S. Thom áz de A q u ín c ! c o r o p r o m i s s a 1 d e  1 9 1 8  a
em Cunes, e outros estabeleci !
mentog. O r e s u l t a d o  d a  e le iç ã o  foi

Sobresae de tal fórma, que 
convém  aconselhal-o a todos in 
d is tinctam ente . O enredo gira 
era volta de um escrip tor q u e '  
quer vór representado o aeu d r a - ! 
m a (A  bala m ysteriosa). Não o 
adm ittem  na Cinelandia. P en e tra  j 
ahi a fôrça, e sonha com a re* ( 
presentação ao seu trabalho de! 

Correspondência do Centro da  \ a r te ' Muito bom, este film .
Boa Im p re n sa  j 2 3 .— A orpham  recolhida ,«Fox

Fil  Corporation». R. S. José, 46, 
NOVOS ”F II.M S r Rio- |

-»T c r ian ça  que se e x t ra v ia ,
No voa fUnis e novos triura jde seu avô; é in te rnada  em c o l- . 

phos... O Centro da Boa Im pven  j iegio leigo, onde recebe m á o s 1 

sa  acaba  de p rovar  que j à  pesa | tratos; foge p a ra  New York;ve-se 1 

bastante  na  opimão pública bra- j perseguida por ura fa ls ;  p r o te c  | 
™ I*” 1' to r ’ 6  acolhe-se á  protecção de

um velhiaho, que mais tarde  dea - 1 

cobre ser seú avô. O fi lm  não ; 
e reeom m endavel  ás crianças, í 
mas, póde s^r visto por adultos 
de ambos os sexos. í

24.— João, m a ta d o r  de g ig a n ­
tes. F ilm  para  crianças. «FoxFilm  J  
Corporation». R. S. José, 46 ,Rio. ! 
1 0  partes.

T ira  a acção de um do s con j 
tos infantis  dos irmãos Grimm. •

elle approvado e f rancam ente  re 
| commendado, obteve do j úblioo 
■ dc Rio de Janeiro tan ta  syrapa*
I thia que não bastaram  quatro  
dias de exhibição, como hav ia  
sido p rév iam ente  annunciado.Foi 
preciso sem ana e meia... Novos 
triarnpho 8 ! Algumas agencias ci- 
nem atographicas. além das que 
comnosco já  tinham contracto de 
exam e prévio, acce itaram  a in
tervenção  do Centro da Bôa tão conhecidos. Historia de um ; 
Ia iprensa. Estão neste caso a j g igante  que é preciso ab a te r ,p a ra  | 
F m p rè sa  P in fild i  (R. de S. Jose, bem dos habitan tes  de C ornw alL  
0 6 , Rio), a Em prêsa  D a r h t  e : j 0ão propõe se a dar  cabo do j 
S a rm e n to  (R. E v a n s to  da Veiga, j te rr íve l m atador  de crianças, e 1 

2b, Rio), que explora  o C in e m a , o faz, depois de muitas a v e n tu - 1 
P ár\ziense . e tomou a si todo o ras  e riscos de vida. Todos os 
movimento da B r a d y  F ilm ) a . personagens, rauita 9  centenas,são 
Aox F ilm  C orpora tion , enfim crianças, á  excepção j o  g igante
(Rua de S. José, 46 Rio)^ que 
adheriu  ae m u i t o  bôa vontade ao 
nosso ponto de vista, e quer que 
lhe examinprnos as f i t a 9 ,  antes de

e de sua mulher.
O fi lm  é muico interessante, 

enào deve de ixa r  ae ser assis*
, , .tido pelo nosso mundo infantil*

serem exbibidas nos c inem as d 0i 25.—A Indolência , ò* n u m e ro '

VI o s o g u m te :
Âcção do P apa  nos soecorro? Provedor—Manuel Esteves

relig iosos e m oraes  j Rodrigues, reeleito.
34.—De accôrdo com a aucto í  Secretario Saturnino Oli* 

riddde p litica, nomeou o Papa véira Camargo.
hispo castrense, moDs. Ângelo* T h e s o u r e i r o — J o a o L o u r e n *
Bartolomasi, çoadjuetor do arce- ço  d o s  S a n to s ,  r e e le i to ,  
bispo de Turim. Deu lhe um vi- , i t - » •
gario  p a ra  a  zona da frente  e P / « c u r a d o r — J o a a R o d n g u e a  
outro para  a territorial, e um a  ’ re e le i to  
capellãc-m ór para  a Marinha.Des- j I r m ã o s  d e  M eso — S a l v a d o r  
se bispo dependem todos os ca* j A n to n io  d e  C a r v a l h o ,  audán*  
pellães militares e sacerdotes in- te. 
corporados na  Saude. F ic a ra m , '  ’ , r  .
assirp, satisfeitas as*necessidades; B ^ n e d ic to  L u i z  1 e r e i r a  
eapirituaes dos militares de ter  j J u v e n a l  d e  F r e i t a s  F e r r a z  
ra  e m ar e de suas familias. j D ia s .

35.—A ssistência  religiosa aos Domingos Nobre da Cruz 
to ld a d o s de te rra  e m a r  não João Martins de Oliveira 
ita lia n o s . I Manuel Pinto

P a ra  os belgas foi tambem no-. u» i
m eado  um vg irio  oast' enseMo-\ F ranc.sco Ferraz de To'
va organiaação de a ss is tên c ia : e
aos ca thoH cos inglezes: um b is ■ JoséMaria de Freitas
po castrense  para os militares' O secretario
d® te rra  e  mar. Oa a lemães e S a tu rn in o  Oilveia C am aign

Rio de Janeiro .
De 18 de agosto a esta parte  

tivemos oceasisão de exam inar  
as seguintes, par te  das quaes é 
com pletam ente  inédita , p a ra  o 
Rio, e todas para  os Estados, 
onde serão apresen tadas dentro 
em pouca:

18.— A  In v e ja ,  1° núm ero da 
série 0::7peccados mortue*. Mc. 
Clure, Agencia C inem atographica 
D arlo t « Sàrmento.R. Evaris to  da 
Veiga, 26, Rio, 5 pãrtes.

Scemas interessante^ rolado de 
algum as extra  vagancias  da moda

da série Os 7 peccados m ortaes. ! 
Darlot e Sarm ento , R. Evaris to  ! 
da Veiga, 26, Rio. 5 partes. O 
m elhcr fi lm  da sé.ic, do enredo 
sempre variado.

Scenas de guerra ,  em que Adão 
e E v a  tom am  parte.

2 6 —A  P a i x i o, 6 « nu m ero  da 
mesma série, da me«Aa casa, 5  

partes.
Adão procura corrig ir  a  lev i­

andade de Eva, que freqüen ta  
logares suspeitos, e se expõe a 
grav iss im es perigos. H a  neste 
film  muitas audac ias .  que nosi f f    — «v., , v. . v»v vj viv UUO

e no decote, e certa  predilecção .merecera reparos serios, em b o ra  
por scenas intimas, que não che- não se transform em  em franca  
garn, todavia, a fazer o film  con immoralidade.

27 — 0  sétim o dos 7 peccados  
mortaes. Ultimo da mesma sér ie , 1 

da m esma casa, 7 partes. I
E' um a recapitu lação  dos n ú ­

meros anteriores. A pprovado pa-* 
ra  os habitues  do cinema.

2 8 - A  ovelha desgarrada, d e 1! 
«Equitable F i lm * , D arlo t e Sar ' j 
mento, R Evaris to  da V iga, 26 j 
Rio E ’ como que a parabo ia  doj 
filho prodigo applicado á  jovôn l

idem navel ás pessoas acostuma- 
! das ao cinema.

19. — 0  Orgulho. 2 o. numero da 
mesma série, da mesma emprésa 
5 partes.

Os mesmos personagens princi- 
paes: Adão e Eva. Quanto a m ora­
lidade, vale c mesmo que o 1 .° da 
série.

E ’ bom notar, desde já , que os 
nomes, mal escolhidos, de Adão e

Continua esse temerosa in- 
cend/o que ameaça reduzir 
a Europa toda a um montão 
de ruinas. Parece que o 
demonio, tripudiando sobre 
as ruinas dessa horrorosa ca- 
traatrophe, ’que bem se póde 
chamar mundial, incita os 
povos uns contra 09 outros 
nesses medonhos ataques e 
contra-ataques, em que divi­
sões e rnais divif-ões dos 
exercitos belligerantes se 
destroem a ferro e fogo nos 
campos de batalha, que ficam 
transformados em vastos la­
gos de sàngue, ficando abi 
afogados milhares de feridas 
de em volta com milhares 
de cadaveres dos seus com­
panheiros de Jucta.

Não ha c o r a ç ã o  humano, 
por mais empedernido que 
seja, que não se com mova 
ante esse espantosa espectácu­
lo nunca visto desde que o 
mundo é mundo.

Isto é um castigo, uma 
terrível punição da apostasia 
das nações, que se afastaram  
de Deus, e da_ -sua Igreja, 
para se lançarem nos braços 
do materialismo, proclamando 
na theoria e na pratica que 
nada existe além desta vida. 
que Deus,o céu e o inferno, 
tudo são fantasias de cerebros 
embiocados, porque tudo se 
acaba com a ultima respiração 
co que deixa d e sexistir sobre 
a terra. Porisso é preciso que 
codos os povos, familis e in­
divíduos se]voltem para Deus 
reconhecendo o seu infinito 
podèr, e pedindo lhe que 
fenha misericórdia da hum a­
nidade que se debate nas 
aneias e torturas causadas 
por esta guerra, fazendo ces* 
sar e restabelecer se a paz
tão desejada em todo o mun 
do. E como muitas vezes 
Deus ouve os rogos dos seus 
S inetos eiL favor dos que 
soffrem, peçamos a Elle pela 
intercessão da Santa dos nos* 
sos dias—a Irm ã Tüeieza do 
Menino Jesus, que nos livre 
desse tremendoflagôilo. A m ’ 
da em vida aqui sobre a terra 
ella dizia que. quando subisse 
ao ceu mandaria uma chuva  
de rosas, fazendo a3sim alliv 
são aos muitos milagres que 
alcançaria de Deus em favor 
dos seus devotos, e de outras 
pessoas. E de facto, são nu* 
merosos ja  os grandes mila­
gres e graças alcançadas por 
sua :ütercessão.Peçarao9,poÍ9, 
a ella, ccm orações, novenas 
communhões e outras san* 
tas obras, que uos alcance 
do Senhor a terminação des* 
ta  tão longa e desastrosa 
guerra, e o renascimento de 
uma longa e duradoura paz 
em todo o mundo

i



Notas ? Notiçias
Anniversarias

F a z e m  a n n o s  
H o je ,  o j o v e m  M a r io  Vas* 

c o n c e l lo s  C a m a r g o ; o  s r .F ra n *  
cisco  G .  d e  S o u z a  F . e i t a s ;  o 
j o v e m  A g r io ,  f i lh o  d o  s r  A 
d o lp h o  R o d r i g u e s  cie A rru d a *  

A m a n h ã ,  o s r .  M a n o e l  I ç m a  
cio E s t e v e s  R o d r i g u e s  e a 
s p n h o r i n h a  L a u d i c e a F e r i e i r a  
G o d o y ,  f i lh a  d o  s r  F r a n c i s c o  
F  A lv e s

D ia  23 , a e x m a .  s r a .  d . l o n a -‘ o
c ia  A u g u 3 t a  C o r r ê a ,  d- e s p o 1 
?a  d o  s r .  S a b b a t i n o  C a s c ie l lo  

D ia  25 ,  o s r .  O s c a r  R odri*

*redora, que padecendo ha  mui* . feinde, sobretudo á noite, ao dei­
to tempo de en far tam en te  do tar^e; emfim, por m aiores cui-

g u e s  d ’A v i l la ;  o  s r  J o s é  d e  F reg n an h  ituaao. 
A n d r a d e  P e s s o a ;  o s r .  p ro f .  
F i r m i u o T e i x e i r a ,  d d . D i r e c t o r

estomago, ir regularidades nas  e 
vacuações e dor de cabeça  co n ­
tinua, d e v id j  sagundo 'creio a 
m á  aigestão, fiquei curado co m ­
ple tam ente  com as «Pilulas An- 
tidvspeticas de O. Heinze)mann«.

M a ia r  Jo a q u im  M. do Couto 
D. P ed r i to — Rio G. do Sul 

F irm a  reconhecida- 
OBSERVAÇÃO UTIL: As v e r d a ­
deiras Pilulas do Dr. OacarHein 

ze lm ann  têm os 
seus v idros R otu los E n ca rn a d a s  
sobre  os R o tu lo s  vae  impresso 
a  m a rca  re g is tra d a  o* H. com 
posta por Tres Cobras rE a tre W  
çadas
Agentes em S. Paulo  RarueljfcC

Obituario
D ia 14, 1 fato, filho de Alberto

do g r u p o ^ C o n v e n ç a o 1̂  o s r .  «78

Dia 16, Etelvina, filha de auoel 
M artins ,  com 28 dias. ituana 

Dia 17, F rancisco^de Paulo, com

P a s c h o a l  F r a n c i s c o .
D ia  26 . o  s r .  P h i l a d e l p h o  

d o  A m a r a l  C a m a r g o ;  a  ex- 
m a .  s ra .  d. I s m e n i a  F . M a r ‘ 
t in a ,  v i r t u o s a  c o n s o r t e  d o  sr .  
S e b a s t i ã o  M a r t i n s  d e  M ello .

D ia  2 7 ,  a  m e n i n a  M a r i a  
d a s  M e rc ê d e s  C a m a r g o ,  f i lh a  
do  sr .  M a r c o l in o  C . d e  C a ­
m a r g o .

Aos a n n i v e r s a r i a n t e s  n o s s o s  
p a r a b é n s

Esthfeta
F o r  n o m e a d o  e j à  e n t r o u  

e m  e x e r c í c io  d e  e s t a f e t a  
d e  M a y r i n k  á  Y t ú  e  á  G u a ­
n a b a r a ,  o s r .  L a u r e n t i n o  B u e  
no  d e  C a m a r ã o .

annos. casado, de P o ' t c  Alesre.1 O T» 1 r» • . r ~ A'Día 18, Pau lo  P in to , com f 29 an 
uns, solteiro, ttuano. *

Dia 20, 1 feto, filho de R e n a ­
to Marciano de A rruda ,  ítuano 

— José  M aria F e r re i ra ,  com 31 
annos, solteiro, ituanoí

— P edrina  E rm elinda  de C arv a ­
lho com 36 an nos ,  solteira, "de  S, 
Paulo
— Mariano de Alm eida com 90 
annos "solteiro ituano.

N acida te
Estiveram  na  cidade os sr&. 

d i,  À ntonio Matheus Fe rre ira  e 
João Çansc.ioPereira, geren te  dos 
srs. Pere ira  Ignacío  & Comp

Festa das Arvores
Realisou-se hoje  ás 12 horas 

em o grupo Escolar Convenção 
de Y tú  a  in teressante , «Festa das
Arvores. Todos os núm eros do 

M u i to  b e m  " a c e i t a d a  e s s a í bem o rgan is ido  p ro g m m m a  mui
n o m pac- in  n n r n . »  f n  T , n ‘ i t o b e m  desempenhado, fazendo n o m e a ç a o ,  p o r q u e  [o s r  L a u  | - úg aog mereciclos a p p iauso8 d a
r e u t i u o  B u e n o  q e e  ] a  c r i t e r i - o ' j seiec t;a e num erosa  ass is tên c ia  
s a m e n t e  c x e i c e u  e s s e  c a r ­
g o  foi s e m p r e  u m  e m ­
p r e g a d o  p u b l i c o  c o r r e c t o  e 
p o r  isso  m e r e c e d o r  d a  c o n f i ­
a n ç a  d o s  s e u s  s u p e r i o r e s

assistenci a 
Ao illustre Director, prof Fir* 

mino Teixeira, muito jag rad ece-  
mos o mimoso convite  e "apresen­
tam os cs parabéns  pela a t t r a h e n  
te festa realisada.

Enferma,
E stá  felizmente m elhor da su- 

P o r  i n t e r m e d i o  d o  s r . F r a n 1 b ita  moléstia que a acororaettou, 
c isco  F e r r a z  d e  T o l e d o ,  i r ’ 
u ã o  do  A s y lo ,o s  s r s  P e r e i r a  
I g n a c i o  e C o m p . f e z e r a m  d o n a  
t ivo  d e  c e m  m il  r é i s  á q u e l l a  
c a s a  d e  c a r i d a d e

Boa esmola

dados que tivessemos, e ra  v is í­
vel que dia a dia nossa filha se 
app rox im ava  da morte. Instado 
pelo padrinho  de Adelia a  fazer- 
lhe tom ar  o Iodolino dd Orh, 
recusei diversas vez^s, a té  que 
accedi com eçando ella  a tom ar 
a p r im eira  colher em 28 dfr Ou. 
tubro de 1909, sendc tão rá p i ­
dos ci bons os effeitos produzidos 
pelo Iodolino de Orh em minha 
filha que cada  colher parecia 
fazel-a rev iver . Todos ficavam 
adm irdos de que melhorasse tão • 
rapidam ente , aproveitando  eu p a ­
ra fazer o elogio desse poderoso 
remedio. com o qual não só sal 
vei m inha 'filha que p re sen te ­
m ente  está  forte, corada, desen­
volvendo-se bem, ficou boa da 
tosse, dôres nas costas, está  ale 

1 gre e já  teve as regras; como 
m uitas ou tras  c r ianças  de amigos 
meus, têm colhido os melhores 
resultados com esse podero r o 1 
medió.

Em signal de g ra t idãc  faço 
t.a declaração, da qual peço a 
V. Ex. fa z e r  a m aior publicidade 
— G a sp a r  Rocha Passos, chefe 
da  casa Rocha Passos & Cabral 
Em todas as pha rm ac ia s  e d r ò  
a r ias  —A gentes em S .  Pa i-kB a* 
guel&C
 —_ —*-r -**■   — - .

R e c o lh im e n to  d e  W. S. das  
M ercês

Como todos os anncs, se in ic ia­
r á  hoje às 18 h o n s  o solemne 
triduo, falJando um apreciado  
orador sacro, em p reparação  á  
festa que o Recolhimento N. S. 
das Merces, ce lebrará ,  a .  24 do 
an d an te  em sua igreja, om louvor 
á  sua exeelsa Padroeira. Terça- 
feira, ás 10 heras  h av e rá  missa 
can tada  e á  noitinha soieahr.ssi- 
m a benção do 3.S. sendo a 
funcção ab r i lhan tada  pela presen 
ça de um a corporação  m usical

Como todos os annos, se realiza 
essa festa, to<iante em sua s in ­
geleza, piedosos e ferventos acco ’ 
rrendo os chris tãos pa ra  á  sua 
Mãe das Merces, bondosa e mei. 
ga, prestarem  o tributo de um 
am ôr filiar e agradecerem  as 
innum eras ilíercès a lcançadas  
por in te rm ed io  do seu coração 
tnagnanimo.

Q u e  D e u s  lh e  r e c o m p e n s e  
e sse  g e n e r o s o  a u x d i o

Nova fabrica
E ’ c o m  m n i t o  p r a z e r  ' q u e  

d a m o s  a o s  n o sso s  l e i t o r e s  
a  g r a t a  n o t i c i a  d e  q u e  p o r

tina  ao professor brasileiro dr 
■ Miguel Couto 10:500$, im por tan  
( cia  da subscripção prom ovida  em i 
Buenos Ayres p a ra  o m onum ento  
a Oswaldo Cruz.

O professor brasileiro A. Aus 
tregesilo cem sido muito acclama* 
do por suas conferências, e obse- 
quiado por summidadee médicas 
de Bueuos Ayres. A «Nacion»

; transcreveu  n a  in tegra  o seu dis­
curso

— Segundo estatísticas recentes 
publicada nos Estados Unidos,as 
escolas catholicas na  diocese de 
Philadelphia  sóbem a 178, com 
mais de 82.000 alumnos. Creou se 
ha  pouco aind* um a escola f e ­
c u n d a r ia  p a r a 800 alumnos. Dos 
1.820 prefessores e 'professoras, 
1.515 pertencem  a Ordens Reli 
giosas.
—  a  ordem do Exercito  de P o r tu ­
gal publica os louvores concedi-j 
dos aos capellães  do exército  que j 
estão no F ro n t  pela sua dedicação ] 
e abnegação .m in is trando  soccor- 
ros aos feridos e m o r ib u n d o s : 
sem receio ao fogo.

Tambem foi concedida a Cruz 
de G uerra  ao padre  Luiz  Lopes ] 
de Mello, que soccorreu  diversos [ 
feridos deba xo de nutrido  fo g o ! 
sem m anifes ta r  o m enor receio j 
nem hesitar  um só m om ento n o ; 
desempenho da sua nobre m issão .1 
— O governo, Portuguez  m andou j 
louvar  os capellães m ili ta res  que i 
se encon tram  add id o s  ac Ccrpo l 
Expedicionário  na F rao ça ,  pela 
dedicação que m ostra ram , p e rco ­
r r e n d o  d u r a D t e  a bata lha  as lin- 
liasdo fogo, an im ando os soldados 
e prestando lhes soccorros.
—Falleceu D. Antonio Barroso, 
Bispo do Porto, um dos o rn am en ­
tos da Egreja . O seu p as sa m e n to ! 
foi p ro fundam ente  sentido porl 
seus jurisdiccionados, que o a m a ­
vam como um pae.
—Noticias de <Spoleto I ta l ia d i ­
zem que na  egre ja  de S G iovanni 
de Paulo  foram descoberto m ag 
nificos frescos do X I I  ao X X  se. 
culo, ura, p r ic ipa lm nn te  im por­

tantíssimo, do X II I  seculo, repre* 
sentando S. Erancisco.

C. P  SAMPAIO NETTO
— ADVOGADO—

P a tro c in a  c a u s '  iveis,com-
merciaes, c r im ir  ofphano*
lógicas.

T ra ta  de cobr ças amiga* 
veis e judiciaeB; inven tários  
e m inutas  de quaesquer co n tra c ­
tos; defende p e ran te  o Ju ry .

R u a  D ire ita , 4 5  Y TU '

Um Homen Preve­
nido Vale por Dois

O  poder do corpo para resis­
tir e combater as enfermidades, 
é  um dos factores mais aprecia­
dos que uma pessoa possue.

V . Sa. D E B IL IT A  E S T E  
P O D E R  quando permitte que 
seu estado de  saude se altere, 
porque assim o sangue enfraque­
ce e os nervous perdem sua es­
tabilidade.

V . Sa. P R E S E R V A  E S T E  
P O D E R  que resiste ás enfer­
midades, quando observa uma 
vida methodica e não se excede 
em suas occupações.

V . S a . A G U M E N T A  
E S T E  P O D E R , quando for­
talece o sangue e os nervos com 
o uso opportuno de um tonico 
como as Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams, o Reconstituinte sem 
RivaL

a la rm ando  ser iam ente  os seus, a D?spoBi£;i Ssto  V i c e n t e  
bondosa senhorinha  Maria Elias Conferência de N. S da  Can- 
G ianecchini,  dilecta filha do sr. de laria .
H enrique  G ianecch in i .  j jo  sr José Rosa recebem os o

Fazem os votos pelo seu breve  soguinte donativo: 5$000 - em
e com pletr  restabelecim ento

Nascimentos
O sr. J  aquim  F e rre ira  Lisboa 

tem j á  ha  dias o seu la r  e n r i­
quecido com o nascim ento  do 
seu prim ógenite  que se c h a m a ­
r á  Mar.cello

dinheiro, 10 Is. de fa r in h a  e 10 
ls. de feijão.
Que N. N enhora o recompense.

C o n h e c i m e n t o s  n l c i s
’ O range fõol ’ ’

E ste  vioce faz-se^ tomando o sumo 
1 de tres laranjas da te r ra ,  e mistu 

A — O conceituado negocian te  des ] rando-o com tres ovos bem batidos,
e s c r í p t u r a  p u b l i c a  l a v r a d a ] t a  p raçã  sr. João Doles, tem o meitl garrafa  du leite, nozmoscada,

a n t e  h o n t e m  n a s  n o t a s  d o  Beu â r  e*n ^?Ltas com 0 nasci- 
2° t a b e l l i o n a t o  d e s t a  c i d a d e  j  P r i i n o % l i t ^  U D !

ío i  a d q u i r i d a  p e lo s  s r s .  P o . j  — Iguatem  y, será  o nome de 
r e i r a  I g n a c i o  e  C o ra  p. a f a  jm aia  ura fiilho que veio a legrar  
b i i c a  d e  t e t id o s P e v s e v e r a n ç c i  ,o Jar do sr. Silvio Fonseca

Dal*® — O sr. José Novelli, tem aug 
j m en tada  a  sua prole com o n a r  
! c imento de mais um galan te  bóbê

CanelJa. e adoçado tudo com assucar 
Põe-se em fogó brando, m exen do - 

se até engrossar, mas não se deve 
deixar, ferver; depcis deita-se n ’um 
prato e comé-se frio

Clotilde 

D I V E R S A S

Vendas
H enrique  Bardini, vende 

preços reduzidos, ca rr inhos
a

de

cerve ja ,  vas i lham es de pr im eira  
ordem e de diversos tam anhos. 
San ta  Anna, 40.

0 G R A N D E  D E P U R A T 1V0 D O  S E C Ü L O I !
. Ã  C U R A  DA 8 T P H I L I S  !

O melhor dentre os melheros !
Apò3 as rigorosas experiencias  a qu^ foi submettido offi* 

c iai m ente  nos principaes H O S P IT A E S  CIVIS E  M ILITARES 
CASAS DE SAUDE E  SANATORIOS do Rio G ran ae  do Sul, 
e no g rande  Hospital da Misericórdia da C apita l da Republica  

3 onde realisou Curas assom brosas - -acaba de sei sto a
venda nest~ Estado o grande D EPU RA TIV O  T  . ae m

alcool, inti- ado

A C am ara  dos Deputados de

q u e  p e r t e n c i a  a o s  s r s .  
p r a t  e M o n te b e l lo ,

C o m o  se  s a b e ,  o s r .  P e r e i r a  1 Aos dignos p jogenitores  e recem 1 S.Paulo approvou um projecto do
I g n a c r a  é  u r a  i n d u s t r i a l  d e |n a e c id o s  a lm ejam os toda a  sorte deputado dr. Julio Prestes, aucto-

J a  r g a s  v i s t a s  e e m p r e h e n d e -  i de ven tu ras  riflando o governo  a  resc indir  o
d o r ,  e p r e t e n d e  a u g m e n t a r  | \  7  t con trac to  do a rrendam en to  da
ü T ^ n d e t c e n t e  e s^ a  f a b r i c a  q u e í  f ra(l u tzn  e « p o r ta  aberta  Com panhia  Sorocabana. 

« • a a a e m e n t e  e sh a  í d D n c d . q u e  p a ru  todas a s  doenças  _  No collegio m ilitar do Rio
•S e g u n d o  3e d iz ,  d e n t r o  e m  i Era signal de gra tidão  ao poder, do, Jane iro  foi fundada a L iga  Ca-
p o u c o  f u n c c i o n a r á  d ia  e  n o i 1
t e  c o ra  e l a v a d o  n u m e r o  d e
t e a r e s .

A ss i ra  s e n d o ,  e m  a  n o v a  
f a b r i c a  d e  te c id o s ,  q u e  se de* 
n u m i n a r á  F a b r ic a  S i n t a  H e i' 
le r td , m u i t a  g e n t e  e n c o n t r a r a ’ 
e m p r e g o ,  e p o r  c o n s e g u i n t e ,  
m e io s  d e  s u b s i s t ê n c i a .

E ’ o c a s o  d e  d a r m o s  p a r a ­
b é n s  a  Ytú*

Ir re g u la r id a d e s  rças evacuações 
Dores de cabeça

Eu, abaixo  assignado, declaro 1 lida, quasi não comia, tudo íhe 
dn hum an id u d í  «of ■ I r«pugaava , sem pre  ta la d a ,  e tos

ioso remedio que salvou a mi ; tholicá  do Sagrado 'Coração de 
nha filha de 1.4annos, e m ul* Jesus, do Collegio Militar. A no- 
Pm o g rau  de anemia. va p ig a conta cerca  de tresen
.^pezar de não ter  sido doerv tos associados. S. em Cardeal 

te m inha  filha Adelia foi sem- A rcoverde  approvou a L iga  e
nomeou sçu assistente ecclesias- 
tico o revmo. P. H enrique  de Ma­
galhães que já  começou a  fazer 
aos jovens uma serie de conferên­
cias mensaes.

EmA-eunião realisada no pala  
cio cardealicio  foram tom adas di 
versas resoluções sobre a recons- 
trucção  da cà thedra l do Rio obra 
esta que deve ficar p rom pta  até o 
anno de 1922.

 oo ------
O dr. Sparona enviou da A rg tn

pre um a m enina  delicada, co­
mendo muito pouco, e de genio 
tristonho. D uran te  aeu crescimen- 
to appareceram  escrophulas; foi 
sem pre muito tra tada , tomou 
muitos fortificantes, tomou Oleo 
de Bacalhau  nada  conseguindo, 
a té  que os signaes de fraqueza, 
seguidos de tosse, me fizeram 
pensar  que estivesse tuberculosa; 
tinha dôres n a s  costas, muito p&:

O  M A IS  PODEROSOOCPURATIVOooSAflGUE COM 1IAJSK PB
SAISAPARBIIMA, IAJUJA Kl. ff,f o arsçnico orqanico assoaados sutoianoss oslomactMeieiooicei

f  eàstó \ "A4M,wiroj. rccn/K!tx\ 1.VN AP AltVÇCf ■’* cxrwAS: Aimna HtKS.POSlMOK
rqiPARAOO Acc«MOC neoiciNAiAOc«ÓAOt nco

L U E S O L = -
De Souza Soares

Q LUSOL de Souza Soares, cujo e m ­
prego é aconselhado por no táveis  medi* 
c o s . -  como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidado de M edicina do Rio de 
Jane iro  e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou reg im en !

O LUESOL de Souza Soai es, que é 
um predueto  «cientifico, cu ra  sem p re ju ­
d icar  o organismo !

10  LU ESO L de Souza Soares ó m u 
produeto de acção  prom pta  e g a ran t id a  ! 
Não falha !

r O LU ESO L de Souza Sores c u ra  a 
Sypliilis em -todo os seus periodos. j"

O LU ESO L de Souza Soares depura  £ 
o sangue, fortalece e tonifica o organis­
mo.

O LU ESO L de Souza Soares encontra-se á  v enda  em S Paulo, 
na Casa Lebre  Filho & C —R ua ^ n c h ie ta  7 — e nas  nrogarias 

3» epharm ac ias

flgüa mineral naíüral P L f lT I N f l
F o n te  «lo lin p a d fto ’ lOst d o  P r a ta (K il,4 3  r iim a K  n l« lag

A Vichy Brasileira
B revem ente  avenda  nesta  cidade
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E L I X I R  ‘D E  N O G U E I R A

Manuei M Biieno
Advogado 

Rua de S. R ifa—n. 81 
Y T U

UM DELEGADO!
ATE8TADG

a  bem le  verdade  e para  que 
a  hum anidade  soffredora saiba 
que ao E lix ir  de Nogueira, fo r­
m ula  do saudoso e benem erito  
P h arm aceu t icc  João da Silva 
S ilveira  não ha  moléstia syphili j 
tica que resista, tomo a resolução j 
de affirma que o uso do referido . 
E lix ir  pelo curto  espaço de 60; 
d ;aa curou me rad ica lm ente  de! 
a troz  e per tinaz  so ffr im en to1 
adquirido desde m inha puberdade j 
renaendo  culto de gra tidão  ao 5 
merito do m aravilhoso preparado, j 
faço votus ao nosso Creador que 
em sua propaganda a lcance  a! 
fama que faz jus, auctorisando 
aos seus proprie ta iios  a fazs. j 
deste  o uso que lhe convier.

O que dejxo escriptq affirmo 
sob a fê de minha consciência  e 
do  cargo que exerço, {

Deixando de reconhecer a 
firma, por não su jeitar a im po- ' 
âição que a politiquice suez a q u i , 
re inan te  nos quer inpigir, obri- | 
gando-nos a reconhecer um ’ 
serventuário  legalmente suspenso .1

Delegacia de Terrase  Minas, 
do 13 Districto, em Mucury, aos! 
5 de Dezembro de 1911.

Eng. Tte. Cnel Antonio Nunes 
S an fA m aro ,  Delegado. ,

F irm a reaonbecida.
Casa M afriz— Pelotas 

Casa Filial, — Rio de Janeiro
Vende-se nas p h a rm ac ia s  e dro

garias

C O N E I vI O  P I N H O  
T ratai p a p e is

de c a s a m e n t o

Rua de Bta Rita n24YTU *

AO PUBLICO 5
Os fabrican tes do Grande D epu ra tivo  do San - 

gue E L E X I R  D  MS N O G U E I R A ,  do P har - 
maceutico J o u o  d a  S i í e m  S i l v e i r e s , a v isa m  
que, apeaar da actual crise, não augm entaram  o 
preço do referido preparado, não havendo rasão  
para  o publico ccm pra l - 0  por preço m a is  elevado  
do que o seu an tigo  custo

•  \ s• :

• j < 0  l S T ,T O S  —Com as forma-
j j lidades legaes, mesmo em 24 horas Ü! P reparam  s? os
• j papeis,- tanto  no^Civil como no Religioso; preços ao
: I a lcance  de todo9, sem com petência. Requerim entos
j i Petições, etc. Todos os dias,— domingos e feriados,—
• I das 7 horas da m an h ã  ás 9 horas da noite, com

feilvfuo Silveiia- 7?? o S,( ( ( -

§ •t  * * . , , . * • • • • • • • • • • • • • • • •  | ■•••«••
!»••••.....-r.T............   ••••  ■

Vendas
H enrique  Bardini, vende a 

preços reduzidos, carr inhos de 
cerveja , vasilham es de p rim eira ,  
ordem e de diversos tamanhos. \ 

Quem  quizer  dirija*?e á  ru a |  
San ta  Anna, 40.

Sementes de algodão para planta
PEREIRA  IGNACIO & CIA. avisam  a todos os freguezes o 

demais pessoas que desejam p lan ta r  algodão na  futura safra, que 
já  _ae acham  habitados a fornecer sementes de algodão pa ra  
p lanta , conform e attestado fornecido pola Directoria  da A gricul 
tura , abaixo transcripto.

Snrs Pereira  Ignacio & Cia. c a p i t a l .

«Communico vos que tendo visitado o posto de expurgo  de~ 
ca /oços  de algodão dessa Comp. achei que o referido . postos e s tá  
perfe itam ente  de accordo com ase x ig e n e ia s  estabelecidas por st a 
Directoria, Outrosim, com m unico-vos que p<*ra a fisealisação e 83 
serviço foi designado o dr. Aifredo R ein franck  Junior».

Sendo os inaustr iaes  como esta firma, interessados duectos na ' 
boa qualidade do algodão que terãò  de adquirir  para  consumo 
de suas fabricas, e de toda conveniência  que todos os in te re s ­

sados á  lavoura  de algedão nos p racurem  para  fazer a acquisi- 
ção de sementes que, além de serem immunisadas, são cuidadosa­
mente seleccionadae, como poderão p ro v a r  os innumeros frequeses 
que têm p lantado a semente por nós fornecida.

O fornecim ento já  está sendo feito, podendo os interessados 
dirigirem se a:

F R E I R A  IG N A C IO  & <11 A .
R IJA  S. B E N T O , 4 7 .

!

O- P- SAM PAIO  N E TTO
— ADVOGADO—

.P a a o c in a  causas  eiveis, com- 
m erciaes , cr im inaes  e orphano* 
iogicas.

T ra ta  de cobranças amiga* ! 
vels e judiciaes; inventários  | 
e m inutas  de quaesquer contrac* ; 
tos; defende^ peran te  o Ju ry .  I 
^  Rua D ire ita , 45  Y T U ’ I

Caixa postal, 931— Telephones C entral 1536,1537,*5296 
ou aos nessos agentes e escriptorios em:

L / e i a m

Y tú
Sorocab.i— — —
T atu h y  — — —
Porto Feliz — —
C o n ch as— — —
Bella Vista de T a tu h y  —
Itap e t in ín g a  — —
Campo L argo  -  —
B o itu v a — ----- —
Tieté  — —

A v a ré — —  —
P ira jú  — —
P irac icaba  —
Nova Odeasa - -  —

IV r le l l®  m a g a z l B c  
m enw al If iu K tra d o , U 
fe lç a o  dBR r c T ls ia »  y »n -  
lUros. I  m a  p a f le u  (ta ra  
r a *fiC ^ Ic m c B ía  cia n e d « -  
d ad e . D fM e n vo lv e  em  
torto * oh sea i* s iu m ero s  

N e K u l n t p s  a«H iiD i- 
£>(om: i r l i * .  M U erx itiiriíi, 
D. m t !b e a I e a fe m in in a , 
PhSEateila , B  u 7, IS I m , 
iR P l f i i l lu r a ,  .SportH e 
a »  u l t im a »  n o v id a d e »  
nesandEae». C oÜ n h orn - 
rã o  en m ern d a . Su pp le - 
íB iento I n f a n t i l  “ C ri 
C ri'*, ro lla b o c -a ilo  p e lo »  
le i t o r e s  e  »© b  a d ir e c ­
çã o  d e  v ó v é  . l l lq u c lln ii.  
C o n cu rso ii a p rem lo s . 
ftem ea ra e n o »  d e  49-ttO 
(jHftlnnui, f in a m e n te  ll- 
IsBHtruda». A ^ l ^ n a l i i .  
r a » !  A n n u n l, 
s e m e s tr a l ,  *-£$5 © o  _  
eo m  d ir e i t o  a Blndos 
e m e l*  p re n ilo s .  
e f in l — A t i tu lo  d e  re- 
eSanie e n v ia m o s  uoseiie- 
r o  " s p e c lm e n "  e ca tn lo . 
tf® d «  p r ê m io s  m e d ia n ­
te  a r e m e s s a  d e  tr e s  sel- 
lo s  d e  c em  réSs. 
c r e v a u í  á  r e d a r ç ã o  
d ’ “ ©  á  r u n
25 «le \ o v e n s E « r o ,  %, 
5 5  S . P a ta ! © .

F r a n c is c o  F . d é  T o led o
Oscar Santos Fonseca 
Jo9e B ín io  P av ão  
Antonio Rodrigues Juniot 
Agostinho Soares Leite 
Alberto Pere ira  Ignacio 
Joaquim  Custodio de Oliveira 
Daniel V iera  Rodrigues 
M ano  Vercellino & Cia. 
A rruda  & lrm ãa  
Antonio Costa C aire ira  

J. M ercadante  & Cia.
. u.tonio M ercadante  Sobrinho 
Mendes Sou9a 
V i '  n : ) P •;>.*[) v itz

; •— wvwwvw

0 TEM PO  E ’ OURO
Mitas pessoas quando se e n co n ­

tram  aoentes, têm  o mau habito 
de procurarem  m edicam ento  de 
POUCO PREÇO, allegando  não 
poderem gastar. E seguindo essa 
falso critério gastara CENTENAS 
DE MIL REIS e Analisam mais 
doentes do que a té  ahi, pois as 
moléstias to^nam-se chron icas  e de 
difficil cura. Assim ó que gas ta ram  
muito raai8 ,com prom etteram  a  sau 
de e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos r e c o r  
rer, desde logo, a um remedio eflfi* 
caz, de escrupulosa m anipulação, 
recom m cndado por médicos e com 
0  qna l  poderemos consegu ir  uma 
prom pta  cura, como. por exemplo, 
com o Pcitorji 1 de Cainbarú 
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, CO QUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p h a rm ac ias  e d ro g a r ia 8

^ V v V / v . V
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EspeciOcos de Skiisíi Soares
Estes exce llen tes  rem edios,que são 

e x t re m a m e n te  práticos, cu ra  ra d ic a l  
m en te  todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Cam erino  E. d e  Sá, 
m orador  em I ta u n a  Estado da Bahia. 
Em  DOZE ANNOS de traba lhos  pra* 

ticos em d iversas  p h a rm a c ia s  deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORM ULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Especificos de Souza Soa 
res» (em casoô graves) pouco valor* 
m erecem  par t icu la rm en te  nos casos 
de: «pleuris, pneum onia , febres pa* 
lustres, heroorroidas’, ozagre ‘dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica  invenção  
em favor da  hu 
m anidade  soffre 
d o r  a, princ ipal 
en te  do pobres»

P a ra  sua applicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU*
ZA SOARES, que se rem ette  
GRATíS e L IV R E  DE P O R T E  
a quem  o pedir  á  o c ie r ta d e  m e d ic in a l  
SO U JK A  í> R  Jí S. L i a i t i l i e u  P o lo tas  (Rio 
G rande  do Sul,) c a ix a  pos ta lan . 3.

Os “ Específicos de Souza Soares41 en co n t  
se á  venda nas  p r in c ip ie s  ph a rm ac ia s  e 
que vendem  drogas.

Tijo os, Tçlbas, La d rilh o s , eiç.
T e m . s e m p r e  e m  g r a n d $  

d-eposito
FORNECIMENTO RAPIDO  

a domicilio
a

p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t i J o r ,  l e c t i v o  s e r  a  óla-ri 
m a i s  p r ó x i m a  d a  -c idade .—  P e d i r  T e l e p h o n e  n . 7 4
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